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Rede  de apoidores

6º Programa-Quadro INCO da Comissão Européia (contrato 031939)
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Versão em português

Tradução
• Canadian Health Services Research Foundation (CHSRF) 

(www.chsrf.ca)
• Centro Rosarino de Estudios Perinatales (CREP) 

(www.crep.org.ar) 
• Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) 

(www.paho.org/researchportal)
• Ocean Translations 

Reprodução no Brasil
Departamento de Ciência e Tecnologia, Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos, MS e EVIPNet 
Brasil
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Ferramentas SUPPORT 

• Desenvolvido por SUPporting POlicy relevant Reviews 
and Trials (SUPPORT) (www.support-collaboration.org)

• Público Alvo: tomadores de decisões e formuladores 
de políticas em saúde e seus apoiadores (secretários 
municipais, gestores de serviços, profissionais da área 
de planejamento e gestão da saúde)

• Objetivo: assegurar que as decisões desses atores 
sejam bem informadas pelas melhores evidências 
disponíveis

• Série de artigos publicados na revista ‘Health Research 
Policy and Systems’ 2009, Vol 7 (www.health-policy-
systems.com/supplements/7/S1)

• Versão em português disponível no brasil.evipnet.org
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Visão geral das ferramentas SUPPORT

Lavis et al 2009 p.15



7Oxman AD et al 2009 p. 54 (p 36, 40, 54)

Mudanças nas 
organizações para 
apoiar decisões 
informadas por 
evidências (p. 40)



8Lavis et al 2009 p 66, 67, 82, 84



PERGUNTAS A SEREM CONSIDERADAS
As seguintes perguntas podem dar orientações sobre como identificar um 

problema e caracterizar suas peculiaridades:
1. Qual é o problema?
2. Como é que se soube do problema e esse processo teve influência na 

perspectiva de ele ser resolvido?
3. Quais indicadores podem ser usados ou coletados para determinar a 

magnitude do problema e para medir o andamento da sua resolução?
4. Quais comparações podem ser feitas para determinar a magnitude do 

problema e para medir o andamento da sua resolução?
5. Como um problema pode ser estruturado (ou descrito) de forma a 

motivar diferentes grupos?

9
Lavis et al p 86, 91



Três cenários:

3) Decisão já foi tomada;
4) Decisão está em vias de 

ser tomada;
5) Um processo de 

formulação de política 
ainda não começou 

10Lavis et al p 107, 120 Tabela 1, 2, 3, 4



• Atualmente os planos de implementação são 
normalmente desenvolvidos de maneira improvisada e 
raramente são fundamentados nas evidências 
disponíveis. 

• Identificação de barreiras (chuva de idéias, grupos focais, 
entrevistas)
• Entre usuários
• Entre profissionais de saúde
• Na organização

11Fretheim et al p 128, 131 
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1. Análise da aplicabilidade 
dos achados de uma 
revisão sisteática é 
demorada

2. Analisar 
preferencialmente 
revisões sistemáticas de 
alta qualidade

3. Incluir formulador de 
políticas na análise da 
aplicabilidade

Lavis et al p 208, 213



Independentemente de seus efeitos gerais na saúde da 
população, o impacto de políticas e programas sobre as 
desigualdades pode apresentar variações: 
• não impactar as desigualdades, 
• reduzir as desigualdades ou 
• exacerbá-las.

13Oxman et al p 228, 231



A evidência local é aquela disponível nos cenários nos quais 
uma decisão será tomada e inclui os fatores modificadores: 
as características de uma região e daqueles que nela moram 
ou trabalham; a necessidade de serviços (prevalência, 
condição ou risco de base); visões e experiências; custos; 
tradições políticas; capacidade institucional; e a 
disponibilidade de recursos, como equipe, equipamentos e 
medicamentos. 

Evidências locais podem informar todo o processo de tomada 
de decisão

14Lewin et al p 246, 266 Tabela 1



15Oxman et al p 278, 293 Tabela 1,  3, 4,5



Resumos de políticas (p 313)

Diálogos delibertivos (p 319)

Envolvimento da sociedade civil (p 337/341/354-356)

16Lavis et al p 298 Tabela 2, 3, 4
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Oficinas - treinamento de atores sociais
•1.5-hora - versão para “senior position” do MS para auxílio 
delegação para equipes de apoio
•3-horas - versão para analistas políticos e conselheiros para 
expor as ferramentas e recursos
•7-horas - versão para analistas, conselheiros e times 
EVIPNet e staff da OPAS para oportunizar prática com o uso 
das ferramentas e recursos
•Cinco dias - versão para gestores de sistemas de saúde 
para ajudá-los a desenvolver projetos e programas em 
saúde
Oficina => uso eficiente do tempo - 5 minutos, 5 horas ou 5 
dias para se tomar uma decisão sobre um problema

Utilidade das Ferramentas SUPPORT 



Uma opinião...

“Essas ferramentas não adicionam à carga de trabalho 
pesada que vocês já possuem. Tampouco essas 
ferramentas ditam como cada um de vocês deve fazer 
seu trabalho. Esse recurso pode auxiliar seu trabalho de 
modo a torná-lo mais efetivo e eficiente através do 
melhor uso de evidência de modo a assegurar que suas 
decisões sejam melhor informadas.” 

Andy Oxman
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Obrigado e estamos à sua disposição.

Nathan M. Souza
souzanm@mcmaster.ca 
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